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Com o nome inspirado no livro "Less Than Zero", de Bret Easton Ellis, o Abaixo de Zero surgiu em Niterói (RJ), em janeiro de 2000, com a idéia de criar músicas recheadas de peso e melodia, muito influenciadas pela temática e sonoridade dos anos 80. O que antes parecia ser uma brincadeira instrumental e barulhenta dos amigos Cadé Marino (vocal e guitarra) e Leonardo Spinardi (bateria) acabou rendendo mais frutos que o esperado. Guilherme Mattoso (baixo e backing vocals) e Vinícius Terra (guitarra) estão aí para confirmar.

Lá se vão seis anos de banda, três EPs, 1 DVD ao vivo, mais de 100 shows entre os principais palcos alternativos e festivais cariocas, além de algumas visitas aos estados de São Paulo e Minas Gerais. Nada que uma banda independente um pouco mais dedicada já não tenha conseguido. E o Abaixo de Zero, como qualquer outra, quer mais.

Assim, com a idéia de alçar vôos maiores a banda lança seu quarto EP, intitulado "Me Enveneno de Azul", com cinco faixas inéditas e uma sonoridade que rompe um pouco com os trabalhos anteriores. As guitarras e os detalhes ainda estão lá, mas desta vez os timbres e a métrica das músicas são outras. Produzido por Clower Curtis, o disco conta com a colaboração de Fabrizio Izídio, do Som da Rua, nos teclados, e uma relevante participação de Mike Vlcek, ex- Onno, nos backing vocals, violão de 12 cordas e na assistência de produção.

Refrões potentes dão a tônica do disco como na faixa "Barcelona" ("Já não há mais nuvens no céu / E o horizonte se enfeita pra quem / Gosta de ir além"). Aumente o volume também nos refrões de "Quanto é mais" ("E ter coragem de se perdoar / Enquanto trava essa luta, vê / O quanto a vida é curta e logo vai passar") e "Deixa" ("Não vá, se ainda acreditar / Que o mal pode se transformar / E a dor se vai / O acaso há de explicar"). Um outro Abaixo de Zero se mostra para quem já conhece. Para o ouvinte de primeira viagem, fica a expectativa de rabiscar a emoção em uma tela ainda em branco.

Consciente do bom momento do rock depois de muito tempo - e de um momento não tão bom para as gravadoras – a banda tenta construir "no braço" sua auto-suficiência - caminho este que ela sabe, só depende de si mesma. "Me Enveneno de Azul" traz bastante disso: da entrega e da dedicação. Da intenção de se cercar de pessoas com um mesmo desejo; de levá-lo à frente, na direção que o coração apontar. De se abastecer de otimismo e vontade para fazer com qualidade aquilo que, no final das contas, é o mais importante: a música. 

RESUMO:

( Três EPs lançados com destaques importantes em importantes mídias como O Globo, Jornal do Brasil, Rock Press e em sites como Senhor F e Bacana; 

( "O que me faz - Abaixo de Zero ao vivo": DVD promocional lançado no Teatro Odisséia, na Lapa (RJ). O disco traz registro de shows, bastidores, entrevista com os músicos e fotos;

( Shows em diversas cidades: Niterói, Rio de Janeiro e Grande Rio, São Paulo (Fun House, Outs, Tom Brasil e Matrix Bar) e Juiz de Fora (Bar Culturall e Café Muzik);

( Shows em importantes palcos cariocas como o Ballroom, Teatro Odisséia, Bunker, Casa da Matriz, Circo Voador e Melt; com presença nas principais festas como Sundae Tracks, Boemia Rock, Laboratório Pop, B de Banda (Jornal do Brasil), London Burning Festival, Rock Me (abrindo para o Los Hermanos), Festival Plugado, Tô Sem Banda e Projeto Sintonia.

( A banda lançou seu 4º EP, intitulado “Me Enveneno de Azul”, em novembro de 2006 em uma grande festa na Melt. Atualmente dá continuidade a turnê de lançamento, que já passou por estados como MG e SP, além das principais casas de show do RJ.  

